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INTRODUÇÃO

Este resumo tem como principal objetivo analisar as práticas pedagógicas

em que as crianças com necessidades especiais estão inseridas,

reconhecendo suas acomodações e verificar a capacitação que é realizada

com os educadores através de modelos e práticas pedagógicas voltadas

para a inclusão. Desse modo, o presente trabalho será uma pesquisa de

campo, onde nos leva a refletir: a inclusão desses alunos realmente está

sendo realizada? As instituições de ensino são adequadas para recebê-los?

Os educadores estão aptos para orientar esses alunos? Conclui-se que a

escola regular de fato não está preparada para receber um aluno especial, a

estrutura física das escolas não está adaptada a todas as deficiências, mas

depois que o aluno ingressa na escola e todo o corpo escolar recebe em

mãos o laudo dessa deficiência é mais fácil planejar ações que ajudem no

aprendizado do aluno.

DESENVOLVIMENTO

A educação inclusiva pode ser considerada como uma percepção

de ensino contemporânea que tem como objetivo assegurar o direito de

todos à educação. Ela pressupõe a igualdade de oportunidades e a

valorização das diferenças humanas, considerando, assim, as diversidades

étnicas, sociais, culturais, intelectuais, físicas, sensoriais e de gênero dos

seres humanos. Resulta a transformação da cultura, das práticas e das

políticas vigentes na escola e nos sistemas de ensino, de modo a assegurar

o acesso, a participação e a aprendizagem de todos, sem exceção.

Contudo, se admite que não se deve apenas fixar os alunos na

instituição, é imprescindível haver bibliotecas que atendam esses indivíduos,

sanitários, salas de aulas apropriadas, professores preparados para receber

as diferentes necessidades de cada aluno.

Desse modo, todas as instituições por base devem estar prontas

para abraçar estes alunos, de forma organizada, de modo que essa ação

incluirá todos esses indivíduos, onde há envolvimento desde o setor

administrativo a área pedagógica, todo o corpo escolar precisa apoiar a

criança para que ocorra um aprendizado eficiente. Diante do contexto atual

em que se encontra o professor no ambiente escolar, são elaboradas

atividades inclusivas ao aluno respeitando os diferentes ritmos de

aprendizagem. O currículo pedagógico da escola conduz o professor, onde o

mesmo assume o compromisso de contextualizar essas ações de forma

arbitraria e dinâmica, requerendo tempo para que se reconheça de forma

estratégica a necessidade de cada aluno. O professor diferencia cada

individualidade dos alunos e efetua o aprendizado da melhor maneira.

Contudo, não é somente o corpo escolar que faz com que a

verdadeira inclusão aconteça, é de extrema importância a participação da

família, ela tem um papel ativo na educação especial, a família é a base, é o

meio social onde a criança recebe suas primeiras informações, seu

conhecimento de mundo imediato.

RESULTADOS 

CONCLUSÃO

Diante do exposto temor por conclusão que, a escola regular de fato não

está preparada para receber um aluno necessidades especiais. A estrutura

física das escolas não está adaptada a todas as deficiências, mas depois que

o aluno ingressa na escola e todo o corpo escolar recebe em mãos seu

diagnóstico se torna mais fácil planejar ações, materiais que ajudem no

aprendizado do aluno.
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PEDAGOGIA

A pesquisa de campo foi realizada através de 2 entrevistas estruturais.

A primeira entrevista foi feita na Escola Estadual situada em Visconde do

Rio Branco com a professora do ensino fundamental Natalícia Máximo ,

quando interrogada sobre a capacitação do professor, a entrevistada

reintegra que os professores não possuem formação para tal e não são

oferecidos cursos para atualização, e os professores de apoio que possuem

nem sempre tem acesso ao laudo desses alunos assim que inicia o ano

escolar .

A segunda entrevista foi feita na Escola Municipal João Francisco da

Silva na cidade de Cachoeira de Santa Cruz distrito de Viçosa com a

professora Eloreci do Carmo Medeiros Santos , docente há 24 anos , diz

que os professores não estão atualizados, pois cursos nessa área não se

vê continuamente, a Secretaria da educação quase não oferece nessa área

especifica e quando se tem cursos nessa área e oferecido por outra

instituição e às vezes o professor não fica sabendo, taxas de inscrição cara,

horários e dias em que o professor não tem disponibilidade para estar

participando devido à carga horária semanal e ressalta ainda que essa

formação continuada faz muita falta para os professores atuantes.

Tendo em vista o cuidado na elaboração desenvolvimento e aplicação das

perguntas, obtendo assim dados complexos e úteis .


